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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Façosa^ 
ber  aos  que  o  presente  Alvará  com  for- 
ça de  Lei  virem  :  Que  Tendo  determi- 
nado no  paragrafo  quarto  dó  Alvará  do 
primeiro  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos e  quatro  ,  promulgado  com  o  fim 
de  promover  o  adiantamento  das  Seien- 
cias  ,  e  a  regularidade  dos  Estudos  da 
Universidade  de  Coimbra  ,  é  de  estabelecer  melhor 
methodo  de  prover  as  Cadeiras  em  Professores  doutos 
e  idóneos ,  que  os  Doutores  Oppositores  fossem  obri- 
gados a  escrever  em  cada  anno  Dissertações  sobre  ma- 
térias de  sua  escolha,  as  quaes  sendo  entregues  á  Con- 
gregação ,  serião  julgadas  pelos  Lentes  Censores  de  ca- 
da huma  das  Faculdades  Académicas  ,  por  quem  se 
distribuíssem ;  para  que  pòr  este  meio  o  mais  seguro  e 
capaz  de  avaliar  o  merecimento  e  adiantamento  Literá- 
rio |  fossem  vencendo  antiguidade  j  até  serem  enipre- 


gisteno 


o   vacassem    as 


eiras 


gados   no 

aquelles  cujo  maior  número  de  Uíssertações  mereces- 
sem approvação  dos  referidos  Censores :  Constou  na 
Minha  Real  Presença,  que  não  se  tem  verificado  es- 
ta providencia ,  porque  apenas  as  escreverão  s  e  en^ 
tregarão  no  anno  seguinte  á  promulgação  do  Alvará , 
deixando  de  continuar-se  até  agora ;  e  que  os  Dou- 
tores Oppositores ,  para  se  escusarem  desta  falta  ,  al- 
legão ,  que  esta  Legislação  poz  no  poder  e  arbitrio 
de  dois  Lentes  Censores ,'  que  podem  ser  pouco  exa- 
ctos ,  ou  apaixonados ,  o  decidir  da  sorte  de  cada  hum 
delles ,  reprovando  sem  justo  motivo  alguma  Disserta- 
ção ,  pela  qual  perdendo  hum  anno  vem  a  perder  a 
antiguidade  ,  que  tínhão ,  e  que  pode  ser  a  causa  de 
não  serem  jamais  Lentes  5  pois  que ,  supposto  por  via 
da  impressão  possão  reparar  a  sua  reputação ,  não  re- 
cuperao  o  direito  de  ser  promovidos  segundo  a  sua 
antiguidade ;  e  que  sendo  aquella  approvação  ou  re- 
provação huma  verdadeira  Sentença  \  não  era  confor- 
me nem  a  razão  ,  nem  a  direito ,  e  nem  ainda  ao 
antigo   methodo  de  prover  as  Cadeiras  por  Concurso  i 
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que  se  UL  so  pel  StfSdTíÇ  "^ ' 

mha   a  ficar  pertencendo   o   dte Í0   eÍT      '  VUem 
provar    ou    reôrovar   ™  a,1.eito   exclusivo    de  ap- 

podido  ^:iizr:*s^d>  ^  °  S 

muns   em   semelhante    P™     Parílalldaaes   muito  coin- 
Consideração  todo  o    e£ XT"  :  -E  T°mand°  e« 
—os,  ie  teffl  SS ^SgSttg?  ?  ^" 
poder,   que  Dor  P«ti  ,n„  prenda  Disposição :    o 

sobre  òsVftorerO~0Sree,tem  «W*  -  Wes 
destes;  falta  ±uS£^&*ffi****o 
iuns  e  outros  ;  e  a  desercL  mtelhg-encia   entre 

tem  feito  das  Faculdade  ^'^ue.Por  ***  motivos  se 
Querendo  remediar  tte ViL  ^  da  Uni^rsidade : 
Corpo  Académico  a  ^'^"^mentcs ,  e  restituir  ao 

peXm  £  âSISÍ,  auSnT^  Para  P— 

«WtQ  Desejo   adiantar  epEver  "^  >  ^e 

medrar  cada  vez  mai,   »•;  P'om°Iel  >  para   crescer,   e 

-Estado ,  e  conservar  ao  mesmo  w  ê^3  '  e 

«ertações,  como  o  mais  2T  e  P°  °  US°.das  Dls- 
thodo  de  conhecer-se  o  Siento  ^  eílU1VOCO  "lu- 
terano dos  Doutores  OppS^  *  Pr°§TeSS°  Li' 
doutrinas,  como  na  JeST'  ™  "a  C0Pia  da« 
gosto  descrever  e  ornais  n  "í"*''188  '  6  bom 
emulação  entre  os  Concurrenl  P  P"0  **n  6XCÍtar  a 
§ar   os  arbítrios   e  díT    ~  !  Sem   °-ue  tenhão  fa- 

lido a^^d^^-J*31**  referidas:  Tendo 
Heal  Servfço     Heí  eporbSemSderlItaS   C  ^^  d°  M- 

I-     As  Disserta^  anTual  ^  S  S^uinte  : 

pospores  devem  S.TSrigL  1  g™"0""  0P" 
«endo  v.stas  e  examinadas  Pelos  Lent  ^'W0  , 
forma  estabelecida  remettJ  i~  teS  Censores  na 
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II.  Gomo  pbr  esta  forma  os  Censores  não  julgãó 
definitivamente  ,  mas  somente  informão  com  o  seu 
parecer  a  Congregação  da  Faculdade ,  do  merecimento 
das  Dissertações ;  só  se  fará  menção  na  impressão  del- 
ias da  approvação  da   Congregação  da  Faculdade. 

III.  Com  estas  modificações  se  continuará  a  ob- 
servar exactamente  o  referido  Alvará  do  primeiro  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e  quatro  em  tudo  o  mais 
que  nelle  se  prescreve ;  vigiando  na  sua  observância 
o  Reformador  Reitor,  é  devendo  representar-Me  to- 
da a  infracção ,  que  houver ,  para  Dar  as  providen- 
cias ,   que  parecerem  justas  e  necessárias. 

Pelo  que  ,  Mando  á  Meza  dó  Desembargo  do  Pa- 
ço ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Casa 
da  Supplicação ;  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda ; 
Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra  ;  e 
a  todos  os  Tribunaes;  Ministros  de  Justiça ;  e  mais 
Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  per-- 
tencer  ,  o  cumprão  ,  e  guardem;  sem  embargo  dê 
qualquer  Lei ,  ou  Disposição  em  contrario ,  que  todas 
Hei  por  derogadas  para  este  effeito  somente ,  como 
se  de  cada  huma  Fizesse  expressa,  e  individuai  men- 
ção. E  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancellaria , 
posto  que  por  ella  não  ha  de  passar ,  e  que  o  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  não  ob- 
stante a  Ordenação ,  que  o  contrario  determina.  Da- 
do no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  doze  de  Julho 
de  mil  oitocentos  e  quinze. 


PRÍNCIPE 


*    *    * 


Marquez  de  Aguiar. 

<*/jL  Lvarà    com  força    de  Lei  ,    pelo     qual  Vossa  Alteza 
Real  Ha  por  bem  declarar ,    e  modificar    o  paragrafo  quar~ 
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fo  Jo  owí/'0  Jo  primeiro  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
e  quatro  ;  Ordenando  ?  que  o  voto  e  parecer  dos  Len- 
tes Censores  das  Dissertações  ,  que  annualmente  devem  fazer 
e  entregar  os .  Doutores  Oppositores  da  Universidade  de 
Coimbra  ,  não  seja  decisivo  $  e  â  Congregação  de  cada 
huma  das  Faculdades  fique  pertencendo  approvar  ,  e  re- 
provar as  referidas  dissertações  ;  tudo  na  forma  acima 
exposta*  ; 

v.ÍPara  Vossa  Alteza  Real  ver. 

i  *  ,  " 

Joaquim  António  Lopes  da  Costa  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios do  Brazil  no  Livro  II.  de  Leis ,  Alvarás ,  e  Car- 
tas Regias  a  foi.  59  vers.  Rio  de  Janeiro  em  dezoi- 
to de  Julho   de  mil  oitocentos  e  quinze. 


Manoel  Corrêa  Picanço. 
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